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1. ANTECEDENTES 
 

O Programa para Resultado (PforR) é a materialização de um acordo de empréstimo firmado 

entre o Governo do Estado do Ceará e o Banco Mundial. Entre os anos de 2012 e 2013, o 

programa foi desenhado sob a coordenação do Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica 

do Ceará (IPECE) e do Banco Mundial, e contou com a participação de diversas secretarias e 

instituições estaduais ao longo dos meses de preparação. A formalização do empréstimo e, por 

conseguinte, do programa ocorreu nos meses finais do ano de 2013 e suas iniciativas estão 

previstas até o ano de 2018. 

O PforR se fundamenta na definição de áreas estratégicas cujas iniciativas estaduais devem ser 

apoiadas pelo programa, considerando que os resultados deverão ser alcançados com base em 

uma ação articulada e integrada das instituições que compõem o Governo do Estado. Cada 

área estratégica representa um componente do programa e um deles é o Crescimento 

Econômico, no qual a Estratégia de Desenvolvimento está inserida.  

A Estratégia desenvolvida surge como uma tentativa de se construir um documento capaz de 

funcionar como um guia para atuação do Estado, integrando suas ações e fazendo-as seguir 

uma mesma direção, formalmente apresentada, considerando o médio e o longo prazos.  

Nesta perspectiva, o documento vem sendo construído desde 2013 e tem, em sua versão na 

íntegra, o fechamento de uma primeira etapa de um projeto maior. De fato, tomado desde o 

início como um “elemento vivo”, em constante construção e aperfeiçoamento, o documento 

deve representar parte de uma estratégia de desenvolvimento, mais ampla e completa, a ser 

construída pelo Estado e que deverá englobar outras questões não tratadas nesta, como saúde 

e segurança, por exemplo. Neste primeiro momento, o desenvolvimento da economia 

cearense é pensado a partir do fortalecimento do seu setor produtivo, fundamentando-o em 

dois pilares: inovação e capital humano. 

O documento completo está dividido em duas partes. A primeira, traz um diagnóstico da 

realidade atual da economia cearense, contemplando questões ligadas ao setor produtivo da 

economia, ao desenvolvimento da inovação e à formação de capital humano. Tal análise está 

apoiada em um conjunto expressivo de dados e na percepção de técnicos e especialistas 

integrantes das instituições estaduais e do setor privado, que foram convidados a refletir sobre 

questões-chaves da economia cearense1. Além do diagnóstico, o documento traz a Visão de 

Futuro para a economia cearense a partir do seu setor produtivo2.  

A partir do diagnóstico e da Visão de Futuro, definiu-se alguns objetivos estratégicos que 

devem guiar a atuação do Estado na direção aqui proposta, bem como as estratégias focadas 

                                                           
1
 Tais percepções e experiências foram captadas nas Oficinas de Trabalho realizadas ao longo do 

mês de setembro de 2014, com o objetivo de aprofundar o diagnóstico quanto aos entraves existentes 
ao desenvolvimento da economia cearense. 
2
  Esta Visão é o resultado de um evento técnico organizado pelo Governo do Estado e que, nos 

moldes das oficinas anteriores, contou com a participação de diversos técnicos e especialistas do setor 
produtivo, da academia e do poder público. O evento em questão denominou-se Workshop Bases 

Estratégicas para o Desenvolvimento Econômico do Ceará e foi realizado no inicio do mês de dezembro 
de 2014. 
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na qualificação do capital humano.  De fato, a formação do capital humano foi definida como 

objeto imediato da atuação estatal para promover o crescimento da economia cearense 

conforme posto nesta estratégia.  

A opção pelo capital humano se justifica por algumas razões principais: (i) é percebido como 

um dos elementos chaves a permitir o processo de desenvolvimento sustentado da economia 

cearense; (ii) o capital humano atualmente existente no Estado não conduz a este processo; e 

(iii) a maior qualificação da força de trabalho leva a uma melhor distribuição dos ganhos 

decorrentes do desenvolvimento econômico que se deseja. 

Com base neste entendimento e no diagnóstico quantitativo e qualitativo realizado, definiu-se 

o objetivo estratégico que deve nortear a ações do poder público quanto ao capital humano 

existente no Estado. Tal objetivo, já apresentado na parte inicial do documento, é expresso da 

seguinte forma: 

Promover uma oferta de capital humano com a qualificação e 

na quantidade necessária para sustentar um processo de 

crescimento apoiado em ganhos de produtividade e inovação 

tecnológica. 

O objetivo acima define de modo sintético a necessidade imediata de se garantir uma oferta 

adequada de capital humano tanto em termos quantitativos, como nas qualificações 

necessárias para o processo de crescimento sustentado que se almeja. A fim de tornar esse 

quadro uma realidade, o Estado elaborou um conjunto de ações a ser desenvolvido, definido a 

partir de estratégias voltadas para formação de capital humano e cuja construção se baseou 

em subsídios coletados em eventos técnicos realizados com tal objetivo3. Com efeito, a partir 

das discussões realizadas, consolidou-se um conjunto de estratégias que guiaram a construção 

das ações iniciais necessárias4.  

Em linhas gerais, as estratégias construídas orientam para o fortalecimento e aperfeiçoamento 

das políticas e dos instrumentos já desenvolvidos no Estado, favorecendo, desta forma, o 

melhor aproveitamento dos avanços já alcançados e potencializando os resultados futuros. Em 

particular, abordam as estruturas físicas e institucionais existentes, o alinhamento das diversas 

políticas estaduais, a integração dos diversos atores institucionais relacionados com o tema 

capital humano, entre outros pontos. 

Adicionalmente, tais estratégias chamam a atenção para questões importantes que merecem 

uma nova abordagem e que possuem elevado potencial para favorecer o processo de 

formação de capital humano. Dentre estas, destacam-se o alinhamento entre as ações de 

formação e o fomento às pesquisas aplicadas, o desenvolvimento do empreendedorismo, e o 

aproveitamento dos jovens talentos cearenses.  

                                                           
3
  No evento realizado no início de dezembro de 2014, denominado Workshop Bases Estratégicas 

para o Desenvolvimento Econômico do Ceará, construíram-se preliminarmente as estratégias que 
deveriam guiar a atuação do Estado. Com o objetivo de aperfeiçoar tais estratégias, realizou-se no mês 
de março de 2015 um novo evento voltado exclusivamente para discutir a formação de capital humano 
no Ceará, aprofundando as discussões até então realizadas. Novamente, contou-se com a participação 
de integrantes do setor público, da academia e do setor produtivo.  
4
  As estratégias e o conjunto de ações iniciais são apresentadas na parte II do documento final. 
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O documento, neste momento, apresenta a ação inicial para promover a oferta de capital 

humano nos moldes definidos em tais estratégias. 
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2. AÇÃO  
 

É importante destacar que as ações que compõem o presente plano são percebidas como 

ações iniciais a serem executadas pelo governo no curto prazo, e que, de modo algum, 

exaurem ou encerram as iniciativas que podem e devem ser realizadas pelo Estado ao longo 

dos próximos anos.  Assim sendo, as iniciativas definidas no plano de ação consideram ações 

de base necessárias para que se instale um processo de formação de capital humano nos 

moldes desejados. Estas têm por objetivo, em especial, contribuir para uma maior integração 

da atuação do governo e aprimorar a qualidade na formação (nível médio e de nível técnico), 

consolidando os avanços já alcançados. Além destas, o plano contempla ações “inovadoras”, 

cujo objetivo é potencializar a formação a partir de inter-relações com a inovação tecnológica 

e com o empreendedorismo. 

Igualmente importante é perceber que, pelo fato da inter-relação presente entre as 

estratégias postas, uma única ação pode atender a mais de uma delas. Na verdade, algumas 

das ações apresentadas no plano possuem tal característica.  

Sobre a ação definida como sendo a de execução inicial, tem-se que ela integra o grupo das 

ações de base e, como previsto, atende a mais de uma das estratégias postas. A justificativa 

para sua escolha, bem como sua relação com as estratégias para formação de capital humano 

serão explicitadas na seção seguinte. A seção dois busca apenas apresentar a ação, 

descrevendo-a em maiores detalhes a fim de que se tenha um maior entendimento a seu 

respeito.  

AÇÃO 05 - IMPLEMENTAR O PROJETO APRENDIZ NA ESCOLA  

Responsável: Secretaria da Educação (SEDUC) 

Período: 2015 -2018 

O Programa Aprendiz na Escola é uma iniciativa da Secretaria da Educação do Estado do Ceará 

que insere jovens das escolas públicas estaduais no mercado de trabalho através da Lei da 

Aprendizagem (Lei nº.10.097/2000). Os jovens recebem um curso de formação teórica de 400 

horas/aula e, durante o período de um ano, são contratados por empresas que possuam 

atividades ligadas à área do curso optado pelo estudante, recebendo remuneração 

proporcional ao salário mínimo. Durante o período de 2013 a 2015, o Programa inseriu 

aproximadamente 300 estudantes no mercado de trabalho. Já em 2016 foram inseridos mais 

300 estudantes, e 400 jovens receberam formação profissionalizante.  

Para participar do programa, o estudante precisa estar cursando o terceiro ano do ensino 

médio em uma escola estadual pública que tenha aderido ao Núcleo de Trabalho, Pesquisa e 

Práticas Sociais – NTPPS. O NTPPS é um projeto de reorganização curricular da SEDUC que 

insere no terceiro ano do ensino médio uma nova disciplina, de 200 horas por ano, na qual os 

estudantes trabalham com pesquisa, projetos sociais e desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais, capacitando-se para o mercado de trabalho através de uma formação 

interdisciplinar voltada para pesquisa.  
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Iniciado em 2012 com 12 escolas, o programa chegou a registrar em 2016 a adesão de um 

total de 136 escolas, evidenciado uma forte expansão. É importante destacar que todas as 

escolas que aderiram ao NTPPS podem também aderir ao programa Aprendiz na Escola, tendo 

em vista que o componente do Núcleo está previsto na carga horária formativa do Jovem 

Aprendiz. 

Após o estudante fazer sua opção pelo Aprendiz na Escola, a equipe da Secretaria da Educação 

responsável pelo programa irá captar vagas no mercado de trabalho para esse jovem, 

entrando em contato com empresas parceiras que necessitam preencher sua cota de 

aprendizes prevista por lei, ofertando o aprendiz à empresa. A empresa, por sua vez, solicitará 

um quantitativo de estudantes para participarem de uma seleção, que se dará nos moldes que 

a empresa determinar, e selecionará os aprendizes ao seu critério. Como se percebe, nem 

todos os estudantes que frequentam o curso serão inseridos no mercado, mas todos passarão 

por uma formação profissionalizante, tanto do curso de formação, quanto da disciplina de 

Núcleo (NTPPS). Nestes moldes, o programa fornece uma formação diferenciada e, sempre 

que possível, garante a iniciação profissional do jovem, ampliando as oportunidades de 

crescimento pessoal e profissional.   

Ao final do curso, o estudante inserido mercado de trabalho é certificado com carga horária 

profissionalizante de 1.280 horas/aula, que correspondem ao somatório do curso de 

formação, da disciplina de Núcleo e das horas trabalhadas na empresa. O estudante não 

inserido receberá certificação de 400 horas/aula, relativa apenas à disciplina de Núcleo e ao 

curso de formação específica. O contrato de aprendizagem estende-se por um ano, sem 

possibilidade de ampliação. 

Os objetivos a serem alcançados pelo Programa Aprendiz na Escola são: 

• Dar formação profissionalizante para estudantes das escolas públicas estaduais, 

capacitando-os para o mercado de trabalho; 

• Oferecer a experiência do primeiro emprego para os estudantes das escolas públicas 

estaduais, ampliando a experiência profissional em seu currículo; 

• Ampliar a distribuição de renda e a igualdade de oportunidades para um público que, 

historicamente, têm acessos limitados ao mercado de trabalho; 

• Diminuir o trabalho infantil e o emprego informal, tendo em vista que parte dos jovens 

de escola pública experimenta o trabalho ainda em seus anos estudantis, sem nenhum 

tipo de contrato que os proteja através de garantias e direitos; 

• Oferecer mão de obra qualificada para as empresas parceiras. 

Os cursos atualmente ofertados através do Aprendiz na Escola, bem como seus números de 
registro no Ministério do Trabalho e Emprego, são: 

• Operadores de Loja e Varejo - (Curso nº 33017); 
• Serviços Administrativos - (Curso nº 33018). 
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Dentre as atividades desempenhadas pelo Aprendiz na empresa, se faz uma lista das CBO’s 

(Classificação Brasileira de Ocupações) cadastradas nesses cursos: 

• 415105 – Arquivista de documentos 

• 411005 – Auxiliar de Escritório 

• 414105 – Auxiliar de Almoxarifado 

• 411005 – Auxiliar de Estoque 

• 411010 – Assistente Administrativo 

• 411030 – Auxiliar de Pessoal 

• 422105 – Secretária 

• 411035 – Auxiliar de estatística 

• 421125 – Operador de caixa 

• 521125 – Repositor de estoque 

• 521110 – Vendedor 

• 521110 – Atendente 

• 784105 – Embalador a mão  

O Aprendiz na Escola iniciou em 2014. Sua metodologia à época contava com aulas 

exclusivamente presenciais, sendo 5 horas semanais ministradas através da disciplina de 

Núcleo (no mesmo turno em que o estudante assiste suas aulas na escola) e 9 horas semanais 

ministradas em 2 dias separados, a noite, como curso de formação específica à função que o 

aprendiz executará na empresa. A carga horária semanal do aprendiz na empresa é de 20 

horas semanais. 

Os resultados apresentados pelo Aprendiz na Escola com essa metodologia são apresentados 

no Quadro 1, a seguir: 
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Quadro 1 – Resultados do Aprendiz na Escola com a Metodologia Inicial do Programa 

RESULTADOS 2014 

5 municípios 

12 escolas (piloto) 

27 turmas 

1071 jovens inicialmente inscritos 

782 matriculados no Aprendiz na Escola 

434 contratados como aprendiz 

27 professores capacitados na metodologia 

RESULTADOS 2015 

16 municípios 

24 escolas 

46 turmas 

1504 jovens inicialmente inscritos 

919 matriculados no Aprendiz na Escola 

214 contratados como aprendiz 

33 professores capacitados na metodologia 

RESULTADOS 2016 

10 municípios 

15 escolas 

16 turmas 

494 matriculados no Aprendiz na Escola 

293 contratados como aprendiz 

16 professores capacitados na metodologia 

Fonte: SEDUC. Elaboração Própria. 

A metodologia perdurou sem alterações até 2017.  A partir deste ano, o programa entra em 

uma nova fase, apresentando uma série de mudanças tanto gerenciais quanto metodológicas, 

para aumentar a abrangência e a eficiência de suas ações. Dentre elas, destacam-se: 

• Ampliação da Oferta e Interiorização: O objetivo é ampliar a quantidade de jovens 

atendidos, alcançando a meta estabelecida de 2000 estudantes, sendo 1000 deles 

inseridos no mercado de trabalho e 1000 recebendo formação profissionalizante 

durante o ano. Além do aumento quantitativo, busca-se a melhor distribuição dessas 

vagas, contemplando as diversas regiões do Estado. Atualmente, as vagas disponíveis 

estão concentradas em sua maior parte nos municípios mais desenvolvidos (Fortaleza, 

Sobral e Juazeiro do Norte). Dessa forma, o objetivo é que o programa esteja presente 

em todas as macrorregiões do Estado do Ceará, nos mais variados municípios nos 

quais a demanda de aprendizes seja viável; 

• Educação a Distância: como forma de ampliar o alcance do programa, estão sendo 

planejados cursos na modalidade Educação a Distância (EAD). Nesses cursos, a 

metodologia será distinta da anterior, doravante chamada de metodologia presencial. 

Na metodologia EAD, ter-se um tutor presencial que facilitará as aulas que chegarão 

ao estudante através de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Esse mesmo 

ambiente será utilizado também para o fortalecimento da gestão dos cursos da 

metodologia presencial, que também serão gerenciados através desse sistema. Dessa 

forma, rotinas como frequências de estudantes e professores, ocorrências de sala de 

aula, gerenciamento de atividades realizadas pelos estudantes, provas, diário de 
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classe, leitura de material didático, entre outras, serão todas gerenciadas em ambiente 

virtual, aumentando o controle e diminuindo a carga de trabalho do professor e dos 

responsáveis locais na escola. 

Por fim, uma demonstração da qualidade do programa reside no fato de que, no ano de 2016, 

o Programa Aprendiz na Escola foi motivo de visita de mais de 80 representantes de 27 

delegações de países da América Latina e Caribe, que se reuniram em Fortaleza para a reunião 

anual da Iniciativa Regional América Latina e Caribe Livres de Trabalho Infantil (IR), liderada 

pela Organização Internacional do Trabalho - OIT. Com o foco voltado para a erradicação do 

trabalho infantil, o evento teve como objetivo fortalecer a resposta dos países da região contra 

o trabalho infantil através da identificação de ações conjuntas com a área de educação. Nesse 

contexto, o Aprendiz na Escola foi reconhecido como um programa a ser replicado nos países 

participantes, como forma de atingir o objetivo da Iniciativa Regional. Em 2017, a 

coordenadora do programa, Sara Feitosa, foi convidada pela OIT para viajar para Bahamas, 

para apresentar o programa para representantes da América Latina e Caribe. 

3. JUSTIFICATIVA E RELAÇÃO COM AS 
ESTRATÉGIAS 

 

A ação apresentada, de certa forma, não é inédita para a equipe técnica do Comitê e para a 

equipe de técnicos responsável pela execução desse programa na SEDUC. Entretanto, nos 

moldes atuais ela está renovada, ampliada e certificada. Dessa forma, o Comitê, por se tratar 

de um órgão consultivo, resolveu apoiar tal ação e colocá-la como prioritária para o período do 

primeiro semestre 2017. De fato, o programa Aprendiz na Escola se posiciona como uma 

atividade de grande potencial, seja (i) buscando alcançar em seu novo formato todo território 

estadual, o que amplia os efeitos positivos sobre a qualificação profissional e o mercado de 

trabalho para uma parcela maior da população cearense, seja (ii) buscando o aprimoramento 

tecnológico, o que permite otimizar o uso dos recursos, democratizar o acesso e potencializar 

resultados.  

A ampliação e aperfeiçoamento desse programa está diretamente relacionada com duas 

estratégias do Plano de Ação, a saber:  

• Estratégia (ii) - Ampliar e consolidar os avanços da rede física e na qualidade do ensino 

médio e de nível técnico; 

• Estratégia (iv) - Aprimorar e fortalecer a integração das políticas e instituições 

estaduais voltadas para a formação do capital humano. 

Sobre cada uma delas, em específico:  

Ampliar e consolidar os avanços na rede física e na qualidade do ensino médio e de 

nível técnico 
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Essa estratégia tem dentre seus objetivos aprimorar a formação profissional dos jovens e 

facilitar sua entrada no mercado de trabalho. Para tanto, contempla, especialmente, a oferta 

de qualificação profissional.  Com isso busca-se ampliar o alcance e a qualidade da formação 

dos jovens, bem como as oportunidades de colocação no mercado de trabalho, seja via 

emprego formal, seja pelo caminho do empreendedorismo; 

Neste contexto, é possível associar, diretamente, a ação escolhida com os objetivos 

subjacentes à  estratégias apontada. 

Aprimorar e fortalecer a integração das políticas e instituições estaduais voltadas 

para a formação de capital humano 

Esta estratégia tem como objetivo fortalecer as políticas estaduais de formação de capital 

humano já desenvolvidas, aproveitando os avanços e os resultados alcançados até então. 

No caso da ação proposta, aperfeiçoar sua execução se coloca como elemento definidor  para 

a ampliação do volume de beneficiados com o Programa Aprendiz na Escola através do 

incremento tecnológico e da formação.  

Adicionalmente, o fortalecimento pretendido pode passar pelo melhor aproveitamento das 

oportunidades para parcerias com instituições privadas nacionais e internacionais de fomento 

à formação de capital humano, seja por meio do repasse de recursos financeiros, seja pela 

transferência de tecnologias e experiências. Da mesma forma, alinhar as estratégias locais aos 

planos nacionais, como o Plano Nacional de Educação, também fortalece a política estadual.       

 

*          *          * 



De : Filipe Rabelo Távora <filipe.rabelo@sde.ce.gov.br>

Assunto : Re: DLI1 - Proposta de ação a ser implementada até
junho de 2017

Para : Cristian Quijada Torres <cquijadatorres@worldbank.org>

Cc : witalo paiva <witalo.paiva@ipece.ce.gov.br>, laura
goncalves <laura.goncalves@ipece.ce.gov.br>, fabiana
castro <fabiana.castro@ipece.ce.gov.br>, avilton junior
<avilton.junior@seplag.ce.gov.br>,
cecy@adece.ce.gov.br, sara maria
<sara.maria@seduc.ce.gov.br>, robson veras
<robson.veras@stds.ce.gov.br>, sandra monteiro
<sandra.monteiro@sct.ce.gov.br>, ines studart
<ines.studart@sde.ce.gov.br>, evandro batista
<evandro.batista@adece.ce.gov.br>, Claudio Ferreira
Lima <claudio.ferreiralima@sde.ce.gov.br>, Andre
Carvalho <andre.carvalho@seduc.ce.gov.br>, Lista UGP
PforR <ugp.pforr@ipece.ce.gov.br>, Tiago Carneiro
Peixoto <tpeixoto@worldbank.org>, Angela Nieves
Marques Porto <amarquesporto@worldbank.org>

Zimbra filipe.rabelo@sde.ce.gov.br

Re: DLI1 - Proposta de ação a ser implementada até junho de 2017

Seg, 29 de Mai de 2017 11:15
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Prezado Cristian,

agradecemos a sua atenção e ficamos à disposição para qualquer dúvida.

Ressalto que vamos fazer uma nota a respeito dessa parceria e te encaminharemos, pode ser? Teremos

reunião do Comitê na próxima semana e alinharei com a equipe.

Atenciosamente,

De: "Cristian Quijada Torres" <cquijadatorres@worldbank.org>

Para: "Filipe Rabelo Távora" <filipe.rabelo@sde.ce.gov.br>

Cc: "witalo paiva" <witalo.paiva@ipece.ce.gov.br>, "laura goncalves"
<laura.goncalves@ipece.ce.gov.br>, "fabiana castro" <fabiana.castro@ipece.ce.gov.br>, "avilton
junior" <avilton.junior@seplag.ce.gov.br>, cecy@adece.ce.gov.br, "sara maria"
<sara.maria@seduc.ce.gov.br>, "filipe rabelo" <filipe.rabelo@sde.ce.gov.br>, "robson veras"
<robson.veras@stds.ce.gov.br>, "sandra monteiro" <sandra.monteiro@sct.ce.gov.br>, "ines
studart" <ines.studart@sde.ce.gov.br>, "evandro batista" <evandro.batista@adece.ce.gov.br>,
"Claudio Ferreira Lima" <claudio.ferreiralima@sde.ce.gov.br>, "Andre Carvalho"
<andre.carvalho@seduc.ce.gov.br>, "Lista UGP PforR" <ugp.pforr@ipece.ce.gov.br>, "Tiago
Carneiro Peixoto" <tpeixoto@worldbank.org>, "Angela Nieves Marques Porto"
<amarquesporto@worldbank.org>

Enviadas: Domingo, 28 de maio de 2017 18:32:54

Assunto: FW: DLI1 - Proposta de ação a ser implementada até junho de 2017

Zimbra http://webmail.sde.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:9725
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Prezado Filipe,

Peço desculpas pela demora em dar uma resposta.

Revisei o documento e quero destacar a qualidade do mesmo em apresentar de uma maneira muito

organizada o argumento para a consideração desta inicia�va como ação para meta do DLI 1.

Nesse sen�do não temos nenhum comentário adicional e concordamos que esta ação atenderia os

requerimentos do indicador.

O único comentário que gostaria de deixar com relação ao documeto é relacionado com as parcerias que

foram/serão necessárias para a implementação da mesma.  Lembro que durante a videoconferencia que

�vemos isso foi ressaltado, mas não vejo que ficou refle�do.

Sem comentários adicionais, fico à disposição por qualquer dúvida.

Atenciosamente

Cris�an

Cristian Quijada Torres

Senior Private Sector

Development Specialist

Trade & Competitiveness

T 202-458-8738
E cquijadatorres@worldbank.org
Wwww.worldbank.org

From: Filipe Rabelo Távora [mailto:filipe.rabelo@sde.ce.gov.br]

Sent: Monday, April 24, 2017 9:00 AM

To: Cris�an Quijada Torres <cquijadatorres@worldbank.org>

Cc: witalo.paiva@ipece.ce.gov.br; laura.goncalves@ipece.ce.gov.br; fabiana.castro@ipece.ce.gov.br;

avilton.junior@seplag.ce.gov.br; cecy@adece.ce.gov.br; sara.maria@seduc.ce.gov.br;

filipe.rabelo@sde.ce.gov.br; robson.veras@stds.ce.gov.br; sandra.monteiro@sct.ce.gov.br;

ines.studart@sde.ce.gov.br; evandro.ba�sta@adece.ce.gov.br; Claudio Ferreira Lima

<claudio.ferreiralima@sde.ce.gov.br>; Andre Carvalho <andre.carvalho@seduc.ce.gov.br>

Subject: DLI1 - Proposta de ação a ser implementada até junho de 2017

Prezado Cristian,

Com o objetivo de otimizar a reunião de amanhã, segue anexo  a descrição e a justificativa,
elaborada pelo Comitê, da ação Aprendiz na Escola.

Esta ação foi selecionada pelo Comitê como Meta do primeiro semestre de 2017 do DLI1.

Agradecemos, antecipadamente.

Atenciosamente,

--
Filipe Rabelo Távora Furtado

Zimbra http://webmail.sde.ce.gov.br/zimbra/h/printmessage?id=C:9725
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De : Filipe Rabelo Távora <filipe.rabelo@sde.ce.gov.br>

Assunto : Re: DLI1 - Proposta de ação a ser implementada até
junho de 2017

Para : Laura Goncalves <laura.goncalves@ipece.ce.gov.br>

Cc : witalo paiva <witalo.paiva@ipece.ce.gov.br>, fabiana
castro <fabiana.castro@ipece.ce.gov.br>, avilton junior
<avilton.junior@seplag.ce.gov.br>, cecy
<cecy@adece.ce.gov.br>, robson veras
<robson.veras@stds.ce.gov.br>, sandra monteiro
<sandra.monteiro@sct.ce.gov.br>, ines studart
<ines.studart@sde.ce.gov.br>, Claudio Ferreira Lima
<claudio.ferreiralima@sde.ce.gov.br>, Andre Carvalho
<andre.carvalho@seduc.ce.gov.br>, Lista UGP PforR
<ugp.pforr@ipece.ce.gov.br>, Maria Josimar Saraiva do
Nascimento <josimar.saraiva@seduc.ce.gov.br>,
sara.maria <sara.maria@seduc.ce.gov.br>

Coordenador de Políticas e Estratégias
Secretaria do Desenvolvimento Econômico do Ceará - SDE
(85) 3444-2923
(85) 98730-5429

--

Filipe Rabelo Távora Furtado
Coordenador de Políticas e Estratégias
Secretaria do Desenvolvimento Econômico do Ceará - SDE
(85) 3444-2923
(85) 98730-5429
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SISTEMA ACOMPANHAMENTO APRENDIZ



ACOMPANHAMENTO PEDAGÓGICO DOS CURSOS



AVALIAÇÕES



ACOMPANHAMENTO POR TURMA



ACOMPANHAMENTO DE FREQUÊNCIA

H O R ÁR IO : 1 8 :1 0  ÀS  2 0 :1 0 A N O 2 0 1 6 M Ê S D E Z E M B R O

F R EQ U Ê NC IA P R O F E S S O R :  JO S É  A U D E R L Y  D I A S

E S C O L A  D E  E N S I N O  M É D I O  C L O D O A L D O  P I N T O C R E D E  -  0 1  M A R A C A N A Ú -C E

Nº NO ME  AL U NO 5 /d ez 7 /d ez 1 2 /d ez 1 4 /d ez 1 9 /d ez 2 1 /d ez

1 AL AIL S ON AL E NC AR

2 AMAND A L OPE S  D A S IL VA

3 ANA VANE S S A AL VE S  R OS A

4 ANA VIC TORIA D A S IL VA C AR VAL H O

5 ANTÔNIO R UAN D A S IVA OL IVE IRA

6 BR E NA K E TL E N D O NAS C IME NTO C AR NE IR O

7 BR UNO D A G UIA F R E ITAS

8 C L AIRTON D E  S OUS A R OD RIG UE S

9 D E BORA ME L O D E  S OUZ A

1 0 D INAH  BRAGA JANUÁR IO

1 1 E MIL Y AL VE S  D A S IL VA

1 2 F RANC IE L Y D E  OL IVE IR A S IPR IANO

1 3 F RANC IS C O G AB RIE L  D E  OL IVE IRA S IL VA

1 4 G E IC YE L L E  D E  S OUS A F L OR Ê NC IO

1 5 JÉ S S IC A GIOVANNA NAS C IME NTO

Tota l 
Fa ltas



CONTRATOS DE APRENDIZENS



ACESSO: http://aprendiznaescola.seduc.ce.gov.br




